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APRESENTAÇÃO 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume III” é a continuação dos e-books Volume I 

e II com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de maior 

sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas. Ao longo dos capítulos são 

abordados os seguintes temas: desafios e estratégias da fitorremediação no meio ambiente, composição 

de óleo essencial das folhas de Qualea grandiflora e Qualea multiflora Mart. e antileishmanial, eventos 

extremos e o clima no semestre de janeiro a junho de 2020, comportamento reprodutivo e aspectos 

ecológicos das árvores de um remansescentes em Bandeirantes - PR, maximizando o retorno do 

investimento em projetos florestais no Norte de Minas Gerais, elementos conceituais da importância dos 

biofertilizantes líquidos para a agroecologia e análises de anéis etários em escamas e értebras do peixe 

Brycon falcatus. Portanto, esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram 

promover melhorias quantitativas e qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, ou melhorar a 

qualidade de vida da sociedade. Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume III, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este 

e-book possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas 

tecnologias e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma 

difusão de conhecimento fácil, rápido para a sociedade.  

Alan Mario Zuffo 
Jorge González Aguilera 
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Deise Cristiane do Nascimento1   
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Adailson Feitoza de Jesus Santos³   
 

INTRODUÇÃO 

O homem precisa produzir alimentos para suprir e garantir a sua sobrevivência e a das gerações 

futuras, assim, a busca por um sistema produtivo mais sustentável tem sido uma opção alternativa ao 

modelo dominante de produção de alimentos (Euzébio, 2018) que se dá na forma de insumos 

agroquímicos que, embora elevem a produtividade, acarretam vários custos ambientais e sociais 

indesejáveis (Altieri, 1995).    

É reconhecido que o uso intensivo de agrotóxicos na agricultura tem promovido diversos 

problemas de ordem ambiental, como: a contaminação dos alimentos, do solo, da água e dos animais; a 

intoxicação de agricultores; a resistência de patógenos, de pragas e de plantas invasoras a certos pesticidas; 

o desequilíbrio biológico, alterando a ciclagem de nutrientes e da matéria orgânica; a eliminação de 

organismos benéficos; a redução da biodiversidade, entre outras (Bettiol et al., 2003). 

A agroecologia apresenta um sistema de produção que sustenta a produtividade agrícola, sendo 

uma nova agricultura integrada ao meio ambiente, ao mesmo tempo que exclui totalmente o uso de 

agroquímicos. Os insumos externos, tais como produtos químicos e combustíveis, são substituídos por 

recursos encontrados na própria propriedade ou seu entorno (Altieri, 2012; Queiroga et al., 2016).  

A preocupação da sociedade com a saúde, alimentação, qualidade de vida e conservação do meio 

ambiente vem crescendo nos últimos anos, cada vez mais os consumidores têm valorizado produtos 

cujos sistemas de produção respeitam os princípios do desenvolvimento sustentável. Produtos oriundos 

da agroecologia são uma das alternativas para uma atividade agrícola sustentável, devendo ser 

 
1 Doutoranda do Programa de Pós Graduação em Ecologia Humana e Gestão Sócioambiental. Universidade do Estado da 
Bahia, Juazeiro, BA, Brasil. 
2 Mestranda do Programa de Pós Graduação em Ecologia Humana e Gestão Sócioambiental. Universidade do Estado da 
Bahia, Juazeiro, BA, Brasil. 
³Professor Doutor do Programa de Pós Graduação em Ecologia Humana e Gestão Sócioambiental. Universidade do Estado 
da Bahia, Juazeiro, BA, Brasil. 
* Autora correspondente: milecardoso@hotmail.com 
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economicamente produtiva, com eficiência na utilização de recursos naturais, respeito ao trabalho, além 

do reduzido uso de insumos externos ao sistema (Silveira et al. 2011). 

A elaboração de modelos de produção agrícola de base ecológica tornou-se necessária, pois existe 

uma exigência crescente de alimentos livres de resíduos tóxicos, assim como é necessário preservar o 

meio ambiente, os preceitos da sustentabilidade e garantia de bem-estar ao ser humano (Michereff Filho 

et al., 2013). Assim, surge a questão que norteia esse estudo, qual a relevância dos biofertilizantes líquidos 

para a agroecologia? 

Para tanto, nas últimas décadas, vêm sendo utilizadas como alternativa econômica e ambiental, 

fontes orgânicas em cultivos agrícolas, na substituição parcial ou total de fertilizantes minerais. Nesse 

sentido, uma das possibilidades para se reduzir o emprego de substâncias químicas sintéticas aos solos e 

às plantas é a utilização de biofertilizantes (Cavalcante et al., 2007).  

Diante do exposto, esse trabalho se justifica pelos benefícios oriundos da utilização dos 

biofertlizantes na agricultura, pelo aumento da disponibilidade de nutrientes e da produtividade média 

das culturas em 10 a 25%, sem afetar de forma adversa o solo e o meio ambiente. Em vista disso cabe 

ressaltar que o mercado de biofertilizantes foi estimado em US$ 2,0 bilhões em 2019 e deve atingir US$ 

3,8 bilhões até 2025. O que decorre em razão das mudanças originadas do crescimento da demanda por 

produtos orgânicos assim como a crescente aceitação dos biofertilizantes entre os agricultores 

(Marketsandmarkets, 2019). 

Portanto, é indispensável o desenvolvimento de tecnologias que atendam as instruções legais dos 

sistemas de certificação de base ecológica a exemplo da adubação para a produção, que pode ocorrer 

mediante a substituição dos fertilizantes químicos de origem sintética do sistema convencional, por 

biofertilizantes líquidos, associados com os adubos sólidos minerais naturais ou orgânicos (Araújo et al., 

2008). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa foi realizada a partir de um estudo exploratória, bibliográfico e documental, que em 

geral são fontes de pesquisas bibliográficas e estudos de caso que representam um levantamento 

bibliográfico sobre o assunto (Prodanov et al., 2013). Sendo assim, para fins de embasamento buscou-se 

artigos em bancos de dados como: Scielo, Google Acadêmico e Scirus. As consultas aos periódicos tiveram 

um recorte cronológico com delimitação temporal de 2010 a 2019.  

A coleta de dados iniciou-se após a estruturação do aporte documental que foi imprescindível 

para construção deste trabalho e teve como base documento normativo Decreto 4954/2004 do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). A revisão de literatura partiu de autores 

como Silva (2007), Altieri (2012) e Brahmaprakash et al. (2012), entre outros. Desta forma, tem-se a 
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pretensão que a pesquisa contribua para compreensão e estímulo ao uso dos biofertilizantes líquido para 

uma agricultura sustentável.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Biofertilizantes na agroecologia: conceitos, origem e produção   

De acordo com o decreto 4954/2004 do MAPA, posteriormente alterado pelo decreto 

8384/2014, um biofertilizante é definido como:  

“produto que contém princípio ativo ou agente orgânico, isento de substâncias agrotóxicas, 
capaz de atuar, direta ou indiretamente, sobre o todo ou parte das plantas cultivadas, elevando a 
sua produtividade [...]” (Brasil, 2004).  

De acordo com Pix Force (2016), biofertilizantes são definidos como sendo qualquer tipo de 

matéria orgânica, ou seja, são adubos orgânicos obtidos a partir do processo de fermentação, que não 

provocam nenhum impacto no ecossistema. São de um modo geral utilizados para cobertura e/ou 

tratamento nutricional de cultura a ser cultivada, trazendo melhorias das propriedades químicas, físicas e 

biológicas do solo, além do controle de pragas e doenças. 

O termo biofertilizante é proveniente dos termos fertilizante biológico, refere-se ao fertilizante 

que dispõe, em sua composição, de microrganismos vivos, dentre eles bactérias e fungos, que contribuem 

para a fertilidade do solo por meio da fixação do nitrogênio atmosférico, da solubilização do fósforo, do 

potássio, do zinco e de outros macro e micro nutrientes possibilitindo maior síntese de fito-hormônios e 

absorção de nutrientes necessários ao crescimento das plantas (Barman et al., 2017; Iaea, 2018). 

 O biofertilizante é um adubo orgânico líquido ou sólido, resultante de um processo de 

decomposição da matéria orgânica (animal ou vegetal), pela fermentação microbiana, com ou sem a 

presença de oxigênio, ocorrida em meio líquido (Penteado, 2010).  

Para Alves et al. (2001) os biofertilizantes são compostos bioativos, resíduo final da fermentação 

de compostos orgânicos, que contêm células vivas ou latentes de microrganismos (bactérias, leveduras, 

microalgas e fungos filamentosos) e por seus metabólitos, além de quelatos organo-minerais. Também 

podem ser definidos como sendo compostos biodinâmicos e biologicamente ativos, produzidos em 

biodigestores por meio de fermentação aeróbica e/ou anaeróbica da matéria orgânica. Esses compostos 

são ricos em enzimas, antibióticos, vitaminas, toxinas, fenóis, ésteres e ácidos, inclusive de ação 

fitohormonal. 

Os biofertilizantes são uma alternativa para os pequenos produtores rurais, pois representam 

redução de custos, são acessíveis às suas condições técnico-econômicas, bem como atendem a 

preocupação com a qualidade de vida no planeta (Bezerra et al., 2008). 

Outra vantagem do uso do biofertilizante é que ele pode ser produzido pelo próprio agricultor, o 

que gera economia de insumos importados e melhora o saneamento ambiental (Medeiros et al., 2008). 



Pesquisas Agrárias e Ambientais - volume III Capítulo VI: Elementos conceituais para a compreensão da importância 
dos biofertilizantes líquidos para a agroecologia 

 

|67 

Diferentemente dos fertilizantes químicos os biofertilizantes podem ser produzidos em qualquer local da 

propriedade utilizando uma grande variedade de matéria prima incluindo resíduos de processamento 

agrícola (Ogbo, 2010). 

A história da adubação com utilização de compostagem ou fertilizantes fluidos na agricultura é 

bastante antiga sendo uma das formas mais primitivas de reciclagem de resíduos orgânicos empregados 

na propriedade agrícola, tendo seus primeiros registros a mais de 2000 anos na China (Santos, 1992). 

Segundo Dias (2005), até o século XIX, eram utilizados resíduos naturais oriundos de 

excrementos dos animais e da decomposição orgânica, com a finalidade de realizar a fertilização com 

produtos líquidos. Já no início dos anos 80 do século XX o adubo orgânico biofertilizante se intensificou 

graças ao estímulo do uso dos biodigestores (Ramos, 1996).  

No Brasil, o uso do biofertilizante foi constatado no início da década de 80 por extensionistas da 

EMATER-RIO, em lavouras de café e cana-de-açúcar, regado nas covas para realizar a complementação 

nutricional e auxiliar na irrigação, já que era altamente diluído. No ano de 1985, foram iniciadas as 

unidades de observação em seringueira, café e maracujá (Santos, 1991). A partir da década de 1990 a 

pulverização foliar passou a ser utilizada para controle de pragas, doenças, suprimento nutricional e 

crescimento das plantas, com o objetivo de atenuar o uso de agrotóxicos (Castro et al., 1991). 

No que concerne a produção dos biofertilizantes, Souza et al. (2011) mencionam que não há uma 

fórmula padrão para a produção, os agricultores desenvolveram diversas receitas com custo baixo que 

podem ser preparadas na própria residência do produtor. De um modo geral são preparados com resíduos 

animais, vegetais e agroindustriais. Como base, usa-se esterco fresco de gado ou rúmen bovino, soro de 

leite ou leite, garapa de cana, melaço ou açúcar, aguapés, ervas daninhas do campo e roçada de pastos, 

restos de frutas e verduras.  

Sua composição pode ser complexa e variável, depende do material empregado, os componentes 

utilizados são ricos em macro e micro elementos, tais como enzimas, antibióticos, vitaminas, toxinas, 

fenóis, ésteres e ácidos (Medeiros et al., 2006). 

Há duas formas de preparo dos biofertilizantes, que são pelas vias aeróbica ou anaeróbica, isto é, 

na presença de oxigênio (Penteado, 2010). Os aeróbicos devem ser mantidos com uma tampa, não 

devendo o tanque onde foi produzido o biofertilizante ser vedado, a intenção é evitar a entrada de água, 

deixando as laterais livres para entrada e ar.  Podendo ser produzidos em recipientes abertos sem a 

incidência direta de raios solares em seu interior. A matéria orgânica utilizada tem sido as fezes e urinas 

de bovinos, misturados com água, e até mesmo enriquecido com outros nutrientes.  Sempre que possível 

o tanque deve ser agitado e complementado com esterco e água não clorada (Penteado, 2010).  

Já o sistema anaeróbio o biofertilizante é produzido na ausência do oxigênio, o reservatório é 

denominado biodigestor, podendo variar de modelo conforme a finalidade e quantidade pretendida. O 

reservatório deve ser hermeticamente fechado, mantendo-se uma distância de 20 centímetros entre o 
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líquido e a tampa, pois produz o gás metano. Assim como inserir uma mangueira plástica no recipiente 

para expansão dos gases que são formados decorrentes da fermentação, a qual irá ficar submergida em 

um balde com água para que o ar possa escapar (Penteado, 2010). 

Os biofertilzantes são utilizados em culturas anuais e perenes, em sistemas convencionais e 

orgânicos, sendo, principalmente, utilizados em hortas e pomares. Por conter muita fibra e nutrientes, 

podendo ser utilizada como adubação de fundação por ocasião do plantio ou como adubação periódica 

aplicada em torno da copa da planta (Silva, 2007). 

Podem ser aplicados sobre as folhas, sobre as sementes, sobre o solo via fertirrigação ou em 

hidroponia, em dosagens diluídas. A absorção pelas plantas se efetua com muita rapidez, de modo que é 

muito útil para as culturas de ciclo curto ou no tratamento rápido de deficiências nutricionais das plantas 

(Silva et al., 2007). 

Além disso, há estudos que demonstraram que o uso desse adubo orgânico líquido reduz 

parcialmente os efeitos da salinidade sobre o crescimento das plantas (Bezerra et al., 2010; Cavalcante et 

al., 2010; Ould Ahmed et al., 2010). 

E quando aplicados ao solo induzem o ajustamento osmótico das plantas devido a acumulação 

de solutos orgânicos, como mencionou Nobre et al. (2010). Portanto, se percebe que os biofertilizantes 

podem ser utilizados em qualquer espécie agrícola. 

Quando se verifica as características dos biofetilizantes são identificados a presença de 

microorganismos responsáveis pela degradação da matéria orgânica, produção de gás e liberação de 

metabólitos como hormônios e antibióticos (Bettiol et al., 1998), os quais produzem maiores proteções 

e induzem resistência das plantas ao ataque de agentes externos.  

Segundo Alves et al. (2001), a decomposição da matéria orgânica para a formação do composto 

envolve a participação de uma grande variedade de gêneros de fungos. Estes fungos produzem enzimas 

extracelulares que degradam a celulose presente no resíduo orgânico, convertendo-a em metabólitos 

assimiláveis e tornando-os disponíveis às plantas. Dentre os benefícios da aplicação de biofertilizantes, 

está o reequilíbrio dos fatores ambientais do ecossistema (aumento da resiliência).  

Os biofertilizantes apresentam potencial para o controle de doenças de plantas e podem agir 

através de: antibiose (pela presença de antibióticos em sua composição); competição (presença da 

comunidade microbiana); indução de resistência (tanto microbiana como pelos compostos químicos 

presentes) e ação direta ou indireta do fornecimento de nutrientes às plantas (Betiol et al., 1997). 

Alguns biofertilizantes possuem a capacidade repelente ou inibidora de insetos, bactérias, fungos 

e outros organismos, por conterem inimigos naturais destes organismos. Outros biofertilizantes 

confundem os insetos por meio de alteração do cheiro da planta, provocada por produtos que compõem 

suas fórmulas. Ex: Alterando o cheiro do néctar das flores do maracujazeiro, a sua predadora Heliconius 

erato phylis (borboleta Castanha Vermelha) não depositará seus ovos nas mesmas (Rosa, 1998). 
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Segundo Oliver et al. (2008), o biofertilizante como qualquer outro composto possui característica 

específica como pH em torno de 7,5. Sendo assim, funciona como corretivo de acidez, liberando o 

fósforo e outros nutrientes para solução do solo. Além disso, o aumento do pH dificulta a multiplicação 

de fungos patogênicos às culturas, proporcionando grandes melhorias para o solo já que: os nutrientes 

do biofertilizante são fáceis de ser disponibilizado na solução doo solo e utilizando na nutrição das 

plantas;  a qualidade e estrutura do solo são melhoradas, e assim as plantas têm mais facilidades de se 

desenvolver;  o solo fica mais resistente a erosão, graças ao melhoramento da agregação das partículas; o 

biofertilizante aumenta a penetração de ar pelos poros do solo facilitando assim a respiração das raízes; 

solos degradados melhoram, já que o mesmo favorece a proliferação de bactérias; consequetemente 

lavoura tem sua produtividade melhorada. 

Desta maneira, os biofertilizantes proporcionam melhoria nas propriedades físicas, químicas e 

biológicas do solo e, quando aplicados sobre as folhas, podem contribuir para o suprimento equilibrado 

de macro e micronutrientes (Medeiros et al., 2007; Alves et al., 2009; Rodrigues et al., 2009; Patil, 2010) 

permitindo que o vegetal desenvolva todo o seu potencial genético e produtivo. Seu emprego na forma 

líquida proporciona maior absorção dos nutrientes necessários para as plantas (Souza et al., 2003), isto 

pode contribuir para elevar a produtividade das culturas. 

 

Biofertilizantes uma alternativa para agricultura sustentável 

Tendo em vista que o objetivo desse trabalho é discutir a importância dos biofertilizantes para a 

agroecologia, é pertinente discutir a segunda categoria de análise, os biofertilizantes como alternativa 

sustentável para a agricultura, assim como os impactos das substâncias químicas ao meio ambiente.   

Atualmente, um dos desafios da agricultura é produzir alimentos para atender as necessidades dos 

indivíduos sem comprometer os recursos do solo e do meio ambiente. Em busca do desenvolvimento 

agrícola sustentável, os agricultores devem buscar a produção mais limpa. Visto que o uso de insumos 

sintéticos impulsiona o custo de produção, devido ao seu preço de mercado.  

Sob o mesmo ponto de vista, a Organização das Nações Unidas (2019) destaca outro fator 

relevante, que traz impactos ao meio ambiente, 20% da emissão mundial do gás metano, causador do 

efeito estufa é oriundo dos dejetos da agropecuária. Sendo um número alto quando comparado ao setor 

secundário da economia, que representam 32%. Assim, o número de pesquisas para o desenvolvimento 

de novas tecnologias tem sido realizadas visando a redução das emissões destes gases e/ou para a 

mitigação dos efeitos negativos causados por esta liberação. 

Desta forma, uma das alternativas apresentadas é a transformação os dejetos dos animais em 

biofertilizantes, através dos biodigestores, com isto se tem uma fonte de nutrientes para diversas culturas, 

tal como pastagens mais jovens não degradadas, e, também, contribui para mitigar o efeito poluidor. 
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Para a produção do biofetilizante o esterco de gado é uma das matérias prima mais utilizadas 

devido a sua facilidade na fermentação por já possuir inúmeras bactérias decompositoras. Também, são 

utilizadas plantas frescas, alguns minerais presentes em cinzas ou em pós de rocha moída, como o calcário 

rico em carbonato de cálcio (Ibravin, 2012). 

Na Índia os biofertilizantes, segundo os autores Brahmaprakash and Kumar (2012), se destacam 

em razão da sua importância para a sustentabilidade da agricultura [...] are gaining importance in sustainable 

agriculture. Various complementing combinations of microbial inoculants for management of major nutrients such as nitrogen 

and phosphorus are necessary for sustainability. Ainda os autores mencionam o baixo custo de produção desse 

produto, que proporciona muitos benefícios para a agricultura, tal como o aumento da produtividade, 

lucros maiores e redução dos danos no solo. Os biofertilizantes são provenientes da fermentação da 

matéria orgânica (animal ou vegetal), podendo ser aeróbica ou anaeróbica. 

Além dos fatores já mencionados que propiciam a degradação do meio ambiente, se tem 

concomitantemente o uso de substâncias químicas sintéticas que são utilizadas no modelo de produção 

agrícola convencional, o qual se vale de insumos externos, proporcionando bons resultados econômicos 

no curto prazo. Em contrapartida, a agricultura sustentável se distancia do uso destes insumos, 

procurando alternativas como o uso de biofertilizantes. 

Na literatura, os resultados sobre o uso de produtos sintéticos como adubos químicos 

(hidrossolúveis) e agrotóxicos poluíram o planeta, rios, solos, ar, dentre outros. Embora, não se possa 

negar o aumento da produtividade média oriundo do modelo agrícola extremamente dependente do 

petróleo e pouco preocupado com o equilíbrio ecossistêmico e com as questões relacionadas ao meio 

ambiente. 

Portanto, os biofertilizantes contribuem para o desenvolvimento sustentável e de acordo com 

Sachs (2003) há duas questões centrais a se pensar no que se refere ao agravante do meio ambiente, a 

primeira é a explosão urbana e, a outra sobre a situação do meio rural. O autor preconizou que nas 

primeiras décadas do século XXI, a população de baixa renda seria parte significativa da população 

mundial. Sendo que esta população sofreria as consequências da destruição ambiental, já que vivem na 

linha da pobreza, sujeitos à poluição e a falta de acesso a serviços públicos básicos. Segundo a 

Organização das Nações Unidas (2018) 46% da população mundial, vivem com menos de 5,50 dólares 

por dia, situação considerada de extrema pobreza. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso dos biofertlizantes líquidos na produção agrícola mostra-se como uma alternativa 

importante no reequilíbrio dos fatores ambientais do ecossistema, pois esses compostos podem ser 

preparados e utilizados com matéria prima existente em abundância na propriedade a baixo custo, e como 

consequência reduz a dependência do agricultor de insumos externos a propriedade.  
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Seu emprego promove o crescimento vegetal por proporcionar maior absorção de nutrientes, 

estimula a resistência da planta contra ação de pragas e doenças além de atuar diretamente no solo 

melhorando propriedades físicas, químicas e biológicas. 

Desta forma, além de suas propriedades técnicas e fitossanitárias, os biofertlizantes líquidos tem 

suas bases teóricas atreladas a produção agroecológica que busca conciliar o desenvolvimento 

socioeconômico com o uso racional dos recursos naturais e diante deste cenário, dispensa de forma 

veemente o uso de agroquímicos no manejo dos agroecossitemas, por considerá-los ameaça à 

sustentabilidade ambiental e de saúde.  

Assim, a produção e difusão das potencialidades dos biofertlizantes líquidos na agricultura é 

imprescindível para a construção e implementação de alternativas aos sistemas agrícolas convencionais. 

E mesmo diante dos inúmeros benefícios contabilizados para o uso dos biofertilizantes líquidos 

Corrêa et al. (2011) alerta, que caso o seu uso aconteça sem os critérios técnicos adequados, poderá 

provocar redução na produtividade e impactos negativos ao ambiente, especialmente pela possibilidade 

do comprometimento da qualidade do solo, das águas e do ar. 

O uso de biofertilizantes traz a responsabilidade de utilizá-los na agricultura de acordo com 

recomendações técnica para que não sejam encarados como potencial poluidor do ambiente e sim como 

fertilizantes aptos a aumento da produtividade agrícola (Correa, 2012).  Konzen et al. (2005) 

defendem a aplicação de doses equivalentes às necessidades de cada cultura para minimizar o risco 

ambiental. Isto é possível por meio de planos de manejo de nutrientes compatíveis com o tipo de solo e 

planta e de orientações técnicas que levem em consideração a aptidão de uso do solo. Justamente por que 

o conhecimento acerca do potencial da fertilização líquida ainda é incipiente, o que evidencia a 

necessidade de novos estudos que abordem as melhores estratégias de manejo, como quantidade e 

intervalo de aplicações associadas à produção satisfatória (Rodrigues, 2014). 
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